
Dívisobe 1,6% até março 
A dívtdá)(  externa brasileira 

atingiu 116,9 bilhões em março úl-
timo, um crescimento de 1,6% em - 
relação a dezembro de 1989 (US$ 
114,7 bilhões). Essa elevação é ex-
plicada diante dos atrasos do País 
com os bancos credores, que já so-
mam cerca de US$ 7 bilhões, além 
da variação dos juros (taxa libor do 
mercado londrino) e do dólare 
norte-americano. Mesmo assim, o 
Brasil pagou US$ 2,9 bilhões em 
juros no primeiro trimestre, 44,8% 
a mais em relação a igual período 
do ano passado, segundo dados di-
vulgados ontem no Brasil Progra-
ma Econômico do Banco Central. 

De acordo com o relatório tri-
mestral do BC, editado em inglês e 
português e enviado a todos os cre-
dores internacionais, o total de dis-
pêndios com a balança de serviços 
até março atingiu US$ 4,5 bilhões. 
Estão aí incluídos, além dos juros, 
remessas de lucros e dividendos 
(US$ 1,11 bilhão) e gastos com fre-
tes, que registrou déficit de US$ 
389 milhões. O déficit total do ba-
lanço de pagamentos (despesas e 
receitas externas do País) no perío-
do foi de US$ 5,86 bilhões. No mes-
mo período do ano passado 
verificou-se um superávit de US$ 
1,9 bilhão. 

É o segundo relatório consoli-
dado das contas brasileiras, assina-
do pelo presidente do BC, Ibrahim 
Eris, e, ao contrário dos anteriores, 
não traz projeções das contas até o 
final do ano. A parcela da dívida 
externa que apresentou maior au-
mento foi a de curto prazo, os crédi-
tos dos bancos para o comércio ex-
terior. Saltou de US$ 15,4 bilhões 
para US$ 19,5 bilhões, crescimento 
de 23,4% em relação a dezembro. 

" Já a dívida de médio de longo pra-
zos caiu 1,9%, para US$ 97,4 bi-
lhões. O BC explica o fato pela va-
lorização do dólar norte-americano 
em relação às demais moedas 
estrangeiras. 

O BC registra ainda que a dívi-
da externa total foi reduzida em 
'US$ 2,4 bilhões com pagamento do 
principal, onde se incluem US$ 
153 milhões em operações de con-
versão em investimentos e US$ 
118 milhões de pagamentos em 
cruzeiro. Novos financiamentos es-
trangeiros representaram ingresso 
líquido de US$ 647 milhões no pe-
ríodo, entre desembolsos de orga-
nismos internacionais e fornecedo-
res e compradores. Ao Clube de Pa-
ris, o País pagou US$ 634 milhões 
e ao FMI, US$ 119 milhões. 


